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Crescimento na produção industrial 
maranhense
O volume de produção da indústria 
maranhense segue em expan-
são, porém menos difundida em 

comparação ao mês anterior, regredindo de 55,2 para 52,5 pontos. Já a 
produção nacional e nordestina sinaliza queda, com 46,8 e 47,4 pontos, 
respectivamente.
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*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao mês anterior. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

Volume de Produção
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*
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Produção, emprego e estoque
A produção industrial maranhen-
se, em volume, fechou o ano de 
2020, com ligeira queda relati-
vamente a novembro, que vinha 
de uma recuperação iniciada em 
setembro, mantendo-se, no entan-
to, com o indicador acima dos 50 
pontos e numa situação melhor do 
que a observada em dezembro de 
2018 e 2019.

Devido à correlação do volume de produção com quantidade de empre-
gos, no mês de dezembro de 2020 o número de empregados encerrou 
em 47,6 pontos, sinalizando queda nos postos de trabalho em relação 
ao mês anterior. O cenário atual de empregos é mais delicado se com-
parado ao ano de 2019 e 2019, o que é perfeitamente justificável em 
razão da crise epidêmica e das medidas de controle sanitário.

Caindo a produção e o emprego, a redução no estoque é uma consequ-
ência natural nessa conjuntura porque o consumo não foi tão impacta-
do negativamente.
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Comparativo Anual do Volume de Produção
Índice de difusão*

Evolução do nível de estoques e do estoque efetivo em relação ao planejado
Índice de difusão*

Evolução do número de empregados
Índice de difusão*

*Valores acima de 50 indicam aumento na produção frente ao mês anterior. Valores 
abaixo de 50 pontos indicam queda da produção frente ao mês anterior. Quanto 
mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

*Valores acima de 50 indicam aumento no emprego frente ao mês anterior. Valores 
abaixo de 50 pontos indicam queda do emprego frente ao mês anterior. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

*Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques ou estoque efetivo acima do planejado. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda do nível de 
estoques ou estoque efetivo abaixo do planejado. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior é a variação ou a distância do planejado.
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Análise trimestral
Para os industriais maranhenses, 
os principais entraves encontrados 
foram: a falta de capital de giro, que 
persiste neste 4° trimestre, dificulda-
de também apresentada no trimes-
tre anterior pelos industriais; a taxa 
de câmbio, refletindo a volatilidade 
cambial; e a falta de financiamento 
em longo prazo.

Principais problemas enfrentados 
pela indústria no trimestre
Percentual (%)*

*Na pesquisa é solicitado que o empresário marque 
até três itens que constituíram problemas reais para 
a sua empresa. Desta forma, a soma dos percentuais 
supera 100%.
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A dificuldade de acesso ao crédito permanece no último trimestre de 2020, segundo os industriais maranhenses. 
O indicador finalizou o ano com 36,7 pontos, corroborando com a terceira dificuldade dos industriais maranhen-
ses, apresentada no gráfico anterior: a falta de financiamento de longo prazo. O lucro operacional teve um cresci-
mento de 9,3 pontos no 4° trimestre de 2020, entretanto abaixo dos 50 pontos com 49,3 pontos, caracterizando 
insatisfação com os lucros operacionais. 

A situação financeira dos industriais maranhenses saiu da estabilidade dos 50,9 pontos do trimestre anterior 
para uma vantajosa situação financeira no 4° trimestre de 2020: 52,8 pontos. A tendência estadual segue a nor-
destina e a nacional.

Situação Financeira
Índice de difusão*

Satisfação com o Lucro Operacional 
Índice de difusão*
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* Valores acima de 50 indicam satisfação com a margem de lucro operacional. Valores abaixo de 50 indicam insatisfação com a margem de lucro operacional. Quanto mais 
distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a satisfação ou insatisfação.

Facilidade de Acesso ao Crédito 
Índice de difusão*
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* Valores acima de 50 indicam facilidade de acesso ao crédito. Valores abaixo de 50 indicam dificuldade de acesso ao crédito. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e 
mais disseminada é a dificuldade ou facilidade de acesso ao crédito.
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* Valores acima de 50 indicam facilidade de acesso ao crédito. Valores abaixo de 50 indicam dificuldade de acesso ao crédito. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e 
mais disseminada é a dificuldade ou facilidade de acesso ao crédito.
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Perfil da amostra
13 indústrias dos segmentos de Alimento, Vestuá-
rio, Couros, Derivados do petróleo, Biocombustíveis, 
Química, Limpeza e perfumaria, Plásticos, Minerais 
não metálicos, Metalurgia, Produtos de metal, Veí-
culos automotores, Móveis, Manutenção, Reparação 
e Instalação de Máquinas e Equipamentos.

Período de coleta
De 1° a 14 de janeiro de 2021.

Documento concluído em 23 de fevereiro de 2021.

Mais informações como dados setoriais, 
regionais e edições anteriores em: 
www.fiema.org.br/publicacoes

Especificações técnicas

Veja mais

SONDAGEM INDUSTRIAL DO MARANHÃO | Publicação mensal da Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) em 
parceria com a Confederação Nacional da Industria (CNI) | Superintendente da FIEMA: César Augusto Miranda | Coordenadoria 
de Ações Estratégicas (COAES): José Henrique Braga Polary e Edyr de Jesus Alves Pereira | Diagramação e revisão: Coordenadoria 
de Comunicação e Eventos (Cocev).
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Autorizada a reprodução desde que citada a fonte.

Indicadores Detalhados

 Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos indicam expectativa de queda.
¹ Utilização média da Capacidade Operacional

INDICADORES INDÚSTRIA MARANHENSE
POR PORTE 

PEQUENA MÉDIA E GRANDE 

NÍVEL DE ATIVIDADE DEZ/19 NOV/20 DEZ/20 DEZ/19 NOV/20 DEZ/20 DEZ/19 NOV/20 DEZ/20

Volume de Produção 45,4 55,2 52,5 55 57,1 45 40,6 54,2 56,3

UCI¹ (em %) 62 62 58 70 65 69 58 60 53

UCI¹ efetiva-usual 41,7 46 46,3 50 46,4 45 37,5 45,8 46,9

Empregados 50 56,7 47,6 50 53,6 55 50 58,3 43,8

Estoque efetivo 38,2 41,7 46,7 31,3 37,5 50 41,7 43,8 45

Estoque final 33,3 47,9 46,7 25 43,8 50 37,5 50 45

EXPECTATIVAS (PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES)

Demanda 65 50,8 49,6 70 60,7 55 62,5 45,8 46,9

Empregados 59,6 53,6 50 60 60,7 50 59,4 50 50

Compra Matéria-prima 65 54,8 54,2 70 64,3 50 62,5 50 56,3

Exportação 63,9 54,2 48,4 75 62,5 75 58,3 50 50

Expectativas
As expectativas para os próximos 
seis meses na indústria geral não 
são animadoras nos quesitos de-
manda e exportações, pois apre-
sentaram um leve descolamento 
dos níveis ideais de crescimento 
apresentados no mês anterior, e 
no mesmo período do ano ante-

rior. Empregados e compra de matéria-prima continuam com desempe-

nho satisfatório.

Desagregando por porte, médias e grandes industriais demonstram pes-

simismo sobre a demanda, porém menos abrangente que o mês anterior, 

sinalizando um retorno ao otimismo por parte de alguns. As pequenas 

industriais seguem otimistas para os próximos seis meses. As pequenas 

industriais seguem otimistas para os próximos seis meses.


